
Avaliação da Capacidade Laborativa para fins de Restrição de
Atividades ou Readaptação Funcional

DEFINIÇÃO
A  readaptação é a investidura do servidor em cargo de atribuições e responsabilidades
compatíveis  com  a  limitação  que  tenha  sofrido  em  sua  capacidade  física  ou  mental,
verificada em inspeção médica/odontológica. A restrição, por sua vez, refere-se ao rol de
atividades que o(a) servidor(a) não poderá realizar no exercício do cargo, indicadas por
meio de avaliação pericial, sem necessidade de mudança de cargo.

SETOR RESPONSÁVEL
Divisão de Perícia (DP) da Coordenadoria de Qualidade de Vida do Servidor (CQVS) da Pró-
Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE).

INFORMAÇÕES/CONDIÇÕES NECESSÁRIAS
• Atestados  médicos  ou  odontológicos  e/ou  laudos  recentes  de  profissionais

especialistas e/ou exames recentes relacionados às patologias alegadas;

• Após a constatação da incapacidade do servidor para as atribuições do seu cargo,
será  solicitada  a  lista  das  atribuições  inerentes  ao  cargo  à  área  de  recursos
humanos, para fins de avaliação dos itens que podem ou não ser realizados pelo
servidor;

• A junta oficial em saúde, de posse da listagem das atribuições do cargo, sugerirá os
itens que poderão e os que não poderão ser  realizados pelo servidor,  devido à
limitação imposta por sua doença ou lesão;

• Caso o(a) servidor(a) seja capaz de executar mais de 70% (setenta por cento) das
atribuições do seu cargo,  configura-se caso de  restrição de atividades e  deverá
retornar  ao  trabalho  no  seu  próprio  cargo,  mesmo  que  seja  necessário  evitar
algumas atribuições. A junta oficial orientará a chefia imediata quanto às atividades
que deverão ser evitadas;

• Caso o servidor não consiga atender a um mínimo de 70% (setenta por cento) das
atribuições do seu cargo, deverá ser sugerida a sua  readaptação para um cargo
afim, nos termos da legislação vigente. Nesse caso, estando o servidor capaz de
atender a mais de 70% (setenta por cento) das atribuições do seu novo cargo, a
junta  oficial  deverá  indicar  a  sua  readaptação,  ficando  a  critério  dos  recursos
humanos as providências necessárias para a publicação do Ato de Readaptação;

• O processo  será  encaminhado à  área  de  recursos  humanos  para  indicação dos
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cargos afins e suas atribuições, respeitadas as habilitações exigidas para o ingresso
no serviço público federal,  retornando à  junta  oficial  que indicará  em qual  das
opções de cargos deverá o(a) servidor(a) ser readaptado(a);

• Caso  não  haja  um  cargo  para  o  qual  o(a)  servidor(a)  possa  ser  readaptado(a),
compatível com suas limitações, a junta oficial deverá sugerir sua aposentadoria
por invalidez.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

• Formulário  “PROGEPE  –  Capacidade  Laborativa”  preenchido  e  assinado
eletronicamente;

• Atestado(s)  médico(s)  ou  odontológico(s)  com  as  restrições  recomendadas
enviado(s) por e-mail para a Divisão de Perícia (periciamedica@unipampa.edu.br).

PROCEDIMENTO

1. Clicar em  Iniciar Processo  e escolher o Tipo de Processo:  “PROGEPE – Avaliação da
Capacidade Laborativa – Restrição de Atividades ou Readaptação Funcional”. Preencher os
campos:

-  Especificação:  exemplo  “Avaliação  da  Capacidade  Laborativa  –  Restrição  de
Atividades/Readaptação - nome do servidor(a) - SIAPE”;
- Interessados: DP e o(a) próprio(a) servidor(a);
- Nível de Acesso: restrito;
- Hipótese Legal: Informação Pessoal (Artigo 31 da Lei nº 12.527/2011);
- Salvar.

2. No processo criado, incluir um novo documento, clicando em Incluir Documento  e
escolher  o  Tipo  de  Documento:  “PROGEPE  –  Capacidade  Laborativa  (Formulário)”.
Preencher o formulário e depois de concluído Confirmar Dados/Salvar;

Para assinar: clicar em  (assinar documento), utilizar a senha de acesso ao GURI e clicar
em assinar;

3. Clicar no  número do processo, clicar em Enviar Processo  e preencher os campos

abaixo:
- Unidade: escolher a DP;
- Enviar.
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4. Enviar imediatamente o(s) atestado(s) médico(s) ou odontológico(s) para o e-mail da
Divisão de Perícia (periciamedica@unipampa.edu.br), informando o número do processo
do SEI.

OBSERVAÇÃO:  Este  processo  tem  caráter  restrito,  ou  seja,  tramita  de  unidade  para
unidade. Desta forma, respeitando as questões de sigilo que envolvem o tema, solicitamos
que NÃO anexe nenhum documento a este processo. Os atestados, assim como todos os
documentos comprobatórios que justifiquem a Avaliação da Capacidade Laborativa para
fins de Readaptação Funcional, deverão ser enviados para o e-mail da Divisão de Perícia.

FUNDAMENTO LEGAL

• Art. 24 da Lei 8.112, de 1990;
• Manual de Perícia Oficial em Saúde do Servidor Público Federal.

Restrição de atividades
Etapas Quem faz? O que fazer? Como?

1

Servidor(a)

Preenche o formulário No SEI
2 Assina eletronicamente o formulário No SEI
3 Envia o processo para a DP No SEI

4 Envia o atestado médico ou odontológico para o e-mail da
DP, informando o número do processo do SEI Via e-mail

5 DP Recebe e analisa a documentação No SEI e via
e-mail

6 DP Realiza a perícia por junta médica No SIASS

7 DP
A junta médica, de posse da listagem das atribuições do
cargo do(a) servidor(a), sugere quais itens poderão ser

realizados
No SIASS

8 DP Junta médica orienta a chefia a respeito das atividades
que deverão ser evitadas Via e-mail

9 DP Anexa o laudo médico pericial ao processo No SEI
10 DP Encerra o processo No SEI

Readaptação
Etapas Quem faz? O que fazer? Como?

1

Servidor(a)

Preenche o formulário No SEI
2 Assina eletronicamente o formulário No SEI
3 Envia o processo para a DP No SEI

4 Envia o atestado médico ou odontológico para o e-mail da
DP, informando o número do processo do SEI

Via e-mail

5 DP Recebe e analisa a documentação No SEI e via
e-mail

6 DP Realiza a perícia por junta médica No SIASS
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7 DP A junta médica, de posse da listagem das atribuições do
cargo do(a) servidor(a), sugere a readaptação No SIASS

8 CGC Indica cargos afins e suas atribuições No SEI

9 DP Junta médica indica em qual das opções de cargos o(a)
servidor(a) deverá ser readaptado(a)

No SIASS

10 DP Encaminha o processo para o Gabinete da Reitoria No SEI
11 GR Emite portaria No DOU
12 GR Anexa portaria ao processo No SEI

13 DP Comunica e orienta o(a) servidor(a) e a sua nova chefia
imediata Via e-mail

14 DP Encerra o processo No SEI

FLUXO

BASE DE CONHECIMENTO


